
Vm.ce he que se hajão com prudência e mais prudência modo e mais 
modo para lidarem com esses povos porq. com bom modo tudo se 
acaba e tudo se consegue. 

A respeito da partida da expedição já a Vm.ce disse que era 
precizo irem huns petrexos que se estão conduzindo, e declarei o 
seu pezo. Vm.ce hé q ha de julgar se estas canoas devem esperar 
por elles ou se ha de ir em outras mais atrás; avizeme do que 
resolverem e as cartas ficãose escrevendo. D.s g.e a Vm.ce S. 
Paulo 4 de Agosto de 1769 

P.a o Sargento Mor João Ferr.a de 01iv.ra 

estimo toda a occazião que se me offereceo em alcançar 
de repetidas e boas noticias suas e rogo a Deos lhe continue 
saúde ter muitas vezes este gosto. 

Attendendo ao q. Vm.ce me descomodo que se 
segue ao dono do Navio e mesmo dos effeitos da Serra 
que eu dezejava se carregar-se ordeno p.a q. o deixem 
sahir, porque na verd.e porem eu dezejo saber de todas 
as pe Praça quando hé que estas couzas se hão de 

que não hé util que haja comercio nos portos 
que se augmente a laboura delia porem 

como me parece que se não poderá que isto 
util qual hé logo a razão porque tanto a estes commüa 
utilid.e. 

Eu faço toda a deligencia que posso com estas mesmas respostas 
dar conta, e consequencia das ordens que tenho. 

Sua Magestade que Deos g.e quer este comercio e manda o 
estabelecer nessa Praça ninguém ajuda a elle o mesmo Snr. lhe dará 
as providencias que intender serem mais justas, porque da minha 
parte tenho obrado té onde posso e não está mais na minha mão. 

Para tudo o q. for do agrado e serviço de Vm.ce me acharei 
sempre com a maior e mais prompta von. te. Deos g.e Vm.ce S. 
Paulo 4 de Agosto de 1769 

Para O Capitão Comand.te da Praça de S.tos 

Attendendo a me reprezentar o Capitão do Nayio q se acha 
nesse porto que elle não tem duvida receber quaesquer effeitos 
que os homens de negócio dessa Praça, hajão de carregar para 
Lisboa p. r sua conta e risco na forma praticada em os mais Portos 
da America; e que não trazendo elle d.° Mestre letras de Lisboa para 
a fazer o emprego necessário e não estando os negociantes dessa 
Praça nem de animo nem com despozição de fazer 
dele lhe hé impossível dar cumprim. to as ordens que sSado 
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para que carregue effeitos da terra dezeja o prejuízo que se 
lhe pode seguir na demora ço que tem feito em largar 
a Artelharia occazião prezente Vm.ce lhe de logo o 
desp.° quizer e que nas Fortalezas se lhe não 
po S. Paulo 4 de Agosto de 1769. 

P.a O Cap.m mor da V." de Taubaté 

Espero que Vm.ce dé taes providencias que infalivelm.te se pren-
dão aos dous delinqüentes Jozé de Meyra que deu o 
tiro e Estanislau de Almeida: como tão bem ao molato que matou o 
preto do Cap.m Fortes; isto não pode deixar de ser como aqui tenho 
experimentado depois das providencias de haver cabos em todos os 
Bairros e ainda que se auzentem para Minas ou para outra Capitania 
lá mesmo os hey de fazer prender; esta deligencia haja Vm.ce por 
m. to recomendado. D.s goarde a Vm.ce. m.s ann.s São Paulo 5 de 
Agosto de 1769 

P." o Comd.e da Praça de Santos 

Como no Armazém dessa Praça pela Relação que me foy pre-
zente consta haver 318 bailas de Calibre de 2, Vm.ce fará tirar pella 
ordem que remeto pela Provdr.® 118 das d.as bailas ficando no 
Armazém 200, p.a o q. possa ser necessário nessa Praça, e tudo fará 
Vm.ce remeter p.a o Cubatão para dahy serem transportadas a esta 
Cidade. 

Deos guarde a Vm.ce S. Paulo a 8 de Agosto de 1769 / / Dom 
Luiz Antonio de Souza / / Snr. Cap.m Manoel Borges da Costa. 

mor M.el Caetano Zuniga que se acha em 
aonde foi fazer conduzir humas peSsas / / 

P." o mesmo 

em que termos vay a sua delig.a que 
de saber o q. se passa nessa matr.a de 

atrazar a sua execução q. Vm.ce não tenha tido . . . . 
e saúde, p.a q. possa obrar em tudo com dezembaraço 

e acerto. 
Como Vm.ce se acha mais perto, estimarey que possa em huma 

manhaã dar huma chegada a Santos a onde me dizem que as For-
talezas e especialm.te a da Estacada da praya do Crasto estão em 
mizeravel estado e incapazes de fazer fogo, e se deff <» lerem em 
qualquer occazião repentina, que possa sobrevir, e também me asse-
gura que a nova Fortaleza que mandey fazer na Praya do Góes está 
entupida de terra, tudo por descuido e negligencia dos Comandantes 
que tendo soldados á Sua ordem, e tantas galles sustentadas a custa 
da Fazenda Real com que podião ter feito imensidade de Obras, 
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